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"Sabado, 17 de Março de 1928 

O IMPOSTO DA BARRA 
Uma carta do esclarecido clinico dr. Roque 

Meu caro Arnaldo Ribeiro 

No awtigo —- Modos de 
ver -do ultimo numero do De- 
mocrata, à proposito de uma car- 
ta minha ao Presidente da Junta 
Autonoma da Barra de Aveiro— 
tornada publica —artigo que es- 
creveste justificando determinada! 
atilude do teu jornal para com! 
aquela colectividade, e com a! 
qual não concordára pessõa bem 
cotada de Aveiro, referiste-te em 
termos cativantes á minha pes- 
sõa, Cotejando o teu artigo com 
atelegrama de Aveiro prrao Dia-, 
rio de Noticias do dia 8 e com a 
local--Ultima hora—do Debate 
de ontem, verifico a existencia de 
um mal entendido, a que se deve 
pôr termo, já, para o que, quem 
tocou na questão precisa marcar 
posição. Se, por tanto, tens es- 
paço e vontade ouve. Mas, antes 
de dar o meu recado, isto: Co- 
nhecer ou não os membros da 
Junta Autonoma, ter ou não ter 
razões para se sentir agravado por 
qualquer deles, ou pela colectivi- 
dade, não marca, na discussão. 
Principios: homens não se vêem. 
E vamos lá ao caso: os impos- 
tos especiais da Junta Autonoma 
da Barra. 

tem 7,978 

concedidos por lei. 
Tem a Junta sido equitativa, 

justa, na aplicação da lei que lhe 
autorisou impostos especiais? Su- 
ponhâmos que o tem sido. Mas 
não será permitido ao povo con- 
tribuinte discutir a equidade do 
imposto e a sua situação peran- 
te outros povos, contribuintes de 
outras Juntas? Isso seria 2 nega- 
ção absoluta da liberdade indivi- 
dual. Dizes tu no teu artigo que 
9 Pevo de Pardilhó tem feito va- 
vias queixas contra o imposto da 
Barra lançado sobre os terrenos 
alagadiços. Tem o Povo de Pardi- 
lhó razão? Vejâmos: Eu conheço, 

  

Ferreira 

não posso deixar de dar crédito: 
hectares de terrenos 

alagadiços cobra a Junta 115 con- 
tos, ou seja 14850 por hectare. E 
estes ferrenos vivem da ria, fer- 
tisa-os a ria. Disse e repito: não 
me parece que haja motivo para 
tal escarceo. Queres tu saber ago- 
ra quanto paga um hectare de 
terreno a vinha, na Bairrada, sem 
nada receber da ria, pelo mesmo 
imposto especial? Lá vai: com- 
porta aquela área 5.960 cepas, 
que produzem, em média, 20.860 
litros de vinho mosto, os quais pa- 
gam á Junta isto: 208$60!! 

15 vezes mais do que um he- 
ctare de terreno que da ria tudo 
recebe, Mas .perguntarão os de 
Pardilhó: e quanto produz um 
hectare de terreno a vinha na 
Bairrada? E teem razão. Eu digo: 
estes 20.860 litros de vinho mos- 
to, depois de limpos, dão 912 al- 
mudes para venda, que, ao preço 
de 15$00 produzem 13.680$00, 
que pagam ao municipio respe- 
ctivo (excepto em Oliveira do 
Bairro, que não cóbra imposto 
ad valorem) o imposto especial 
de 273860. E, perguntarão os da 
Bairrada aos de Pardilhó: sabeis 
quanto custa o fabrico anual de 
uma vinha de 5.960 pés, com 
póda, àta, 2 enxofrações, cáva, 8 
sulfatações, vindima, trabalhos da 
adega, e adubação parcelar? Isto, 
aproximadamente: 9.671$00. 

Isto é: depois de puúgo o fa- 
brico, e os impostos especiais da 
Barra, e dos municipios, ficou o 
lavrador com 3.526$80 Ficou? E 
a contribuição do Estado? E o 
adicional sobre a mesma para o 
municipio? E o adicional para a 
Junta Autonoma? E o adicional 
para a Junta Geral? E seo mi- 
seravel se entregou ao sport de 
pedir emprestados os 6 contos 
para o plantio, e deles paga ju- 
ros? Eu creio, portanto, que não é 
crime a queixa dos lavradores da   do caso, apenas o seguinte, a que 

Regimento de Infantaria n.º 19 

Concelho Administrativo 

  

Faço publico que no dia 
31 de corrente mez, por 15 

horas, na parada do quartel 
deste Regimento, se hade 
proceder á venda, em hasta 
publica, de tres muares jul- 
gadas incapazes para o ser- 
viço do Exercito. 

Quartel em Aveiro, 10 de 
Março de 1928, 

O Secretario 

Antonio S. Padua e Silaa 

Tenente de Infantaria 19 

Lancha 
Vende-se com motor sue- 

co «Penta» de 6 HP. com- 
pletamente novo e com vela 
e respectiva armação. 

Faler com Americo Tei- 
xeira, Fabrica da Lixa, Avei- 

  

16º pagina do mesmo jornal, 1.º 

Bairrada contra o imposto espe- 
cial da Junta Autonoma, e que 
nenhum dos seus membros se 
deye sentir ferido por essas quei 
xas, desde que sejam feitas em 
termos de bôa educação, 

Mas, meu caro Arnaldo, tu 
precisas de dizer mais ao teu 
aveirense que se queixou da tua 
atitude. 

Aí ivai materia fresquinha: é 
de ontem. Abre o Diario de Noti- 
cias e lê na 2.º pagina, ultima co- 
luna: é a Junta Geral do distrito 
de Leiria, de acordo com a 
maioria das camaras municipais 
do mesmo distrito protestan- 
do contra o simples 
adicional de 3 0/0 so- 
bre as contribuições 
do Estado (não é imposto es- 
pecial) para a Junta Au- 
tonoma do porto da Fi- 
gueira. 

Mas ainda temos mais: lê a 

coluna, O porto de Lei- 
xões: E'o engenheiro Xavier 
Esteves que quer que o governo, 
por conta das reparações alemãs, 
dê 2.400 contos por ano para 
obras no porto de Leixões, sem 
que, a Junta Autonoma daquele 
porto, se lembrasse de pedir 
qualquer centavo aos riquissimos   ro.   vinicultores do Douro, favoreci- 

dos em tudo, até na barreira que 
o governo lhe levantou em Gaia, 
para que lá não entre, para que 
por aquele porto não saia, um li- 
tro de vinho da Bairrada! E, as- 
sim paguem os da Bairrada o seu 
porto, à sua custa exclusiva, e 
concorram ainda com a parte 
correspondente a essa contribui- 
ção ao Estado, com a quantia 
que os do Douro precisam para 
terem o seu porto para uso ex- 
clusivo. 

À coisa já vai do tamanho da 
legua da Póvoa, e eu ainda com 
folego para mais. Mas ficará pa- 
ra outra vez, se tu assim o qui- 

zeres, e nas condições previa: 
mente expostas. 

Fermentelos, 11 —I--928. 

Teu 

A. Roque Ferreira 

  

  

Este 

ro. Pol 

nume- 

visado 

pela comissão 

de censura. 

  

O Democrata, vende-se 

na Livraria Universal, Rua Direita 

  a 

Conferencia 

No Teatro Aveirense realisou 

no sabado uma conferencia sobre 

a revolução liberal de 1828 o rei- 

tor do nosso liceu sr. dr. José 

Tavares, que fez salientar o pa- 

pel que Aveiro teve nesse movi- 

mento. 

A assistencia aplaudi-o no fi- 
nal, 

  

  

O Natal em Loanda 
  

Chegam-nos da capital de Angola 

relatos sobre uma festa encantadora 
que ali se realisou promovida pela 
Direcção dos Serviços de Instrução 

que, tendo por fim proporcionar ás 
creanças interessantes diversões, fez com 

que toda a população a ela se associasse, 

imprimindo-lhe excepcional brilhantis- 
mo, Assim, alêm de outros atractivos, fez 

parte da Semana da Creança uma fei-   ra portuguesa representativa dos mais 
típicos costumes do nosso país com os 

produtos especiais de cada terra e a 

que não faltou a Barraca de Aveiro, 

que a nossa gravura representa, onde 

  

Barraca de Aveiro com as suas vendeuses, D. Maria das Dores Vieira da 
Costa (á direita) e D. Irene Soares de Campos (á esquerda) 

tiveram larga extracção os tradicionais 

ovos moles, em barriquinhas, vendidos 
pela interessante D.Maria das Dores Viei- 
ra da Costa, veslida de tricana, e por 

outra menina pertencente tambem á 

sociedade elegante de Loanda, D. Iré- 
ne Soares de Campos, filha do mere- 
tissimo juiz da comarca, À ideia deve- 
se ao professor Armando Teles, natu- 

ral do proximo concelho de Ílhavo, e 
não se diga que foi infeliz visto ter 
conseguido com a gloseima vendida 

por tão gentis mãos atrair as atenções 
para um dos pontos mais caracteristi- 

cos da nossa região-—o farol da Barra, 

  

  

Banco Regional 
Devem hoje reunir em assem- 

bleia magna, pelas 15 horas, os 

acionistas deste banco com o fim 

de se pronunciarem sobre um 

importante assunto que deve ser 

debatido, qual seja a aquisição 

de um lote de acções da Moa- 

gem visto haver já propostas de 

tres grupos financeiros para a sua 
compra. 

Escusado será dizer que se 
aguarda, com ansledade, a reso- 
lução do pleito. 

  

  
IMPRENSA 

“Labor, 
Saiu o n.º 12 do 3º ano des 

ta revista local que trata, exclusi- 
vamente, de assuntos de instru- 
ção e é dirigida pelos professo- 
res srs. drs. José Tavares e Alva- 
ro Sampaio. 

“Gente Nova,, 
Recebemos a visita deste jor- 

nal que é orgão do Centro Repu- 
blicano Academico de Coimbra e 
se apresenta redigido com ele- 
vação e criterio. 

Longa vida lhe desejâmos. 
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O nosso aniversario 

Mais alguns colegas que nos 
distinguiram com amaveis refe- 

rencias: 

De O Porvir, de Beja: 

“O Democrata, 

Conta mais um ano de existencia 

este nosso colega, que semanalmente 

se publica em Aveiro, sob a proficien- 

te direcção do velho republicano sr. 

Arnaldo Ribeiro, a quem, por tal mo- 

tivo, endereçamos os nossos cumpri- 

mentos de felicitações, 

Do llhavense: 

"O Democrata, 

O semanario aveirense que Arnal- 

do Ribeiro redige com proficiencia e 

energia, acaba de completar mais um 

ano da sua publicidade, 
Comparticipando da sua alegria 

felicilâmo-lo, desejando-lhe mil pros: 

peridades, 

Do Povo do Norte, de Vila 
Real: 

Entrou no 21.º ano de publicação 

n nosso presado colega O Democrata 

que em Aveiro sai á luz sob a direcção 

do velho e estimado jornalista, sr. Ar- 

ualdo Ribeiro. 

De O Despertar, de Coimbra: 

“O Democrata,, 

Completou mais um ano de exis- 

tencia este nosso estimado colega que, 

sob a inteligente direcção do sr, Ar- 
naldo Ribeiro, se publica em Aveiro, 

As nossas cordeais felicitações, 

com os melhores desejos das suas pros 

peridades. 

De O Regional, de S. João da 
Madeira ; 

“O Democrata,, 

Vinte anos de existencia acaba de 
completar este nosso presado colega 

de Aveiro, a quem cumprimentamos 

na pessoa do seu digno director sr. 

Arnaldo Ribeiro, desejando ao ilustre 

confrade as maiores prosperidades, 

Dr. Magalhães Lima 
Adoeceu grávemente em Lis- 

boa motivo porque recolheu a 
uma casa de saude, o vencrando 
patriarca da Republica, sr. dr. Se- 
bastião de Magalhães Lima. 

O Democrata faz votos, os 
mais ardentes, pelo restabeleci- 
mento do ilustre enfermo, 

O emprestimo 
Goradas as negociações para 

um emprestimó externo em que 
o governo se empenhava e cujo 
exito dependia da Sociedade das 
Nações, o país assiste agora à 
critica feita sobre o caso inespe- 
rado, esperando que alguma coi- 
sa seja resolvido de modo a evi- 
tar perturbações economicas de 
gravidade, 

Temos andado com tão pou- 
ca sorte... 

  

Grande catástrofe 
Em Santos, E. U. do Brazil, 

deu-se, no dia 10, uma derrocada 
no Monte Serrate que atingiu, so- 
terrando-o, um bairro inteiro. 

O numero de vitimas calcula- 
se que seja de 300, trabalhando- 
se activamente na remoção dos 
escombros com o fim de reco-   lher os cadaveres. 

Simplesmente horroroso !  



  

O Democrata 

A fita. presidenciat dra Ouca, Seu... 
Os centros de cavaco estive- 

ram animadissimos na ultima se-, 
mana. O assunto vi, como não 
podia deixar de ser, a atitude to- 
mada pelo presidente da Junta 
Autonoma em face do que o De- 
mocrata publicou transcrito do 
Povo de Pardilhó, atitude incom- 
pgeensivel mas assaz reveladôra 
do desejo de nos colocar mal 
perante a opinão publica, atri- 
buindo-nos intuitos que não ti- 
vemos, manejos que brigam, por 
completo, com o nosso senso e 

com o nosso criterio ácêrca do 
engrandecimento de Aveiro. 

Pois quê? Então nós, que ha 
tantos anos vimos demonstrando 
numa aturada e persistente campa- 
nha, de que este jornal é reposi- 
totio, quanto nos interessam os 
melhoramentos da terra onde 
nasceinos, onde vivemos e creá- 
mos os nossos filhos, haviamos 
de estorvar, de impedir a realisa- 

ção dos planos da Junta Antono- 
ma, assim, de animo leve, sem 
olhar ao futuro? Esta só a rir se 
pode comentar e a rir é que tem 
sido discutida a fita... presiden- 
cial, que desde a primeira hora 
caiu no ridiculo e pelo ridiculo 
hade acabar visto ser essa a co- 
va onde se enterram todos os 
vaidosos, todos os intolerantes, 
todos os parvenus como Homen 
Cristo. 

Realmente o velho está-se » 
tornar imensamente: comico no 
fim da vida. Tendo chegado à 
idade da meninice, não só que: 
que lhe façam tagatés como ain- 
da pretende morrer virgem de pe- 
cado, ele que está cheio deles é 
que em vez de se penitenciar faz 
ainda destas figuras para comple 
mento da sua obra, 

E não havia de Aveiro rir? 
Ah! catitinha: a bandeiras des 

pregadast...   
  

ARMAZENS DE AVEIRO, [4 
Este maguifico estabelecimento que 

se impunha já ao publico pela sua 
importancia e multiplicidade das suas |. 
secções, acaba de passar por uma 
grande transformação de que resultou 

a duplicidade da área já ocupada, 

completando-o, 

Independente de novos 

mentos para diversas aplicações nas 

trazeíras do edificio, foi na segunda- 

feira ultima, inaugurado o explendido 

salão destinado a mobiliario rico e 

ainda á secção de louças, nomeada- 

mente dos belos produtos da Vista 

Alegre, 
Pela capacidade do salão e mui- 

to principalmente pela disposição es- 
tética de todos os objectos, o conjunto 
agradabilissimo que tudo oferece é 
digno da admiração do publico que, 

confirmando quanto aqui dizemos, se 

mantem apinhado a toda a hora em 

frente das amplas vitrines. 

comparti- 

Os Armazens de Aveiro, Lda atin=| 

miram, sem duvida, a categoria dos 

estabelecimentos que honram e distin- 

guem uma cidade, dando ao mesmo 

tempo a nota do valor e do gosto dos 

seus dirigentes, srs, Francisco Pereira 

Lopes e Antonio da Maia 
Para comemorar o importante me- 

Moramento foi gentilmente oferecido a 

mamerosas pessoas um tino e abun- 

dante copo de agua de que o Grande 
Hotel da Curía se encarregou. 

Ao champagne, dentre os cincoen- 
ta convivas presentes, brindaram pelas 

prosperidades da casa, agradecendo à 

delicadeza do convite, os srs. governa- 

dor civil, João “Teodoro Pinta Basto, 
que, como representante da Fabrica 

da Vista Alegre, sauda tambem a ci- 
dade de Aveiro, Albino Pinto de Mi- 
randa, presidente da Associação Co- 

mercial, Antonio Calheiros, Alfredo Es- 
teves, Antonio Souto Ratola, Francisco 
Pereija Lopes, Egas Salgueiro e o re- 
presentante deste jornal que salienta 

a velha amisade que ha muito o apro- 

xima dos proprietarios e gerentes da 

casa, pelas prosperidades da qual er- 

gue a sua taça. 

Foram inexcediveis de amabilida- 
de para todos os convidados os donos 

do estabelecimento a quem, de novo, 
feticitâmos pela ampliação do mesmo 

O que só denotarque navega em maré 
de rosas. 

Ra amo 

Recrutamento militar 

Foi feita a distribuição do contin- 

gente de 1927 que tem logar em duas 
encorporações, sendo a primeira de 1 

a 5 de maio proximo e a segunda de 

1 a 5 de novembre, 
Nos editais, que vão ser afixados 

nas respectivas freguesias, é indicada 
à incorporação a que os mancebos são 

destinados, 
Às prelenções para mudança de 

destino devem ser entregues no Dis- 

trito de Recrutamento e Reserva n.º 
19, em Aveiro, até ao dia 10 de abril 

e o alistamento de voluntarios tem 

logar de 20 a 30 do mesmo mês. 
Os mancebos que deixarem de efe- 

otuar a sua apresentação na unidade 
que lhe é destinada, quando captura- 
dos ou se apresentem, servem 3 anos 
no quadro permanente depois de pron- 
tos dainstrução de recrutas, 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. dr. Ma- 

nuel Marques Damas, de IHhavo; | 

manhã, a gentil menina Julia Barata 

do Amarale o sr. João Pinho das 

Neves Aleluia; em 19, a sr. D. Julieta 
Carvalho dos Reis, a menina Aurea 

Ferreira, filha do sr. João Pedro 

Ferreira e o sr. José Taveira; em 21, 

o sr. Antonio Vilar; em 22, o sr. 

Silverio da Rocha e Cunha e em 23, 

asrº D. Rosa Picado da Rocha e| 
Graça, actualmente em Lourenço Mar: | 

ques (Africa Oriental) e o sr. Manuel | 

Pires Ferreira. 

  
Gente nova | 

Con toda a felicidade deu à uz | 
uma creança do sexo masculino a es- 

posa do sr. Manuel Ferreira Lavra- 

dor, empregado superior, no Porto, do 

| Banco Pinto & Sotto Mayor, 

Os nossos parabens. 

  
| Partidas e chegadas 

Por ter sido promovido a chefe 

fiscal dos impostos e colocado em 
Castro Daire, deve seguir por estes 
dias para aquela localidade o nosso! 

amigo Manuel Borges e Silva a quem 

felicitimos. 

Por musica 
Está resolvida a crise da Junta 

Autonoma € ainda bem, 

Como fomos os primeirps a noti- 
ciar, o presidente ficou embora tives- 
se aparecido no placard de Entre- 
Pontes um desmentido ao que em pri- 
meira mão, o Democrata tez espalhar, 
garantindo o triunfo das forças vivas 
sobre a negativa do excelso funciona- 
rio, E' que nessa altura ainda faltava 
alguma coisa: o presidente ficava, mas 
—e aqui é que estava tudo—só por 
musica ! 

Feita, pois, a vontade ao homem, 
a Junta lá o tem em seu seio, enquao- 
to lhe não dér outra vez na veneta de 
pedir a demissão por causa,.. dos 
pessimistas de má morte. ,. 

Grande foi a manifestação como 
hãode dizer aqueles que nisso teem 
interesse, Grande e expontanea, con- 
soante os desejos dos que afincada- 
mente trabalharam para lhe dar vul- 
to. Os vivas ao presidente, por um co- 
uhecido arrematante dos ditos, ecoa- 
ram no espaço, a musica tocou o hi- 
no, mas Os mirdnes é que não estive- 
ram para se esfalfar, parecendo tudo 
aquilo mais uma manifestação de forças 
mortas do que de forças vivas, Até a 
luz, até a luz primou pela sua ausen- 
cia, havendo quem dissesse que o ca- 
so fôra consequencia dum pedido fei- 
to por certo grupo de envergonhados 
que lembrarars esse expediente para 
satisfação da bisbilhotisse indigena.. 
Claro que nós não acreditâmos. Em 
todo o caso o facto deu-se, E o que é 
fóra de duvida é que, por essa razão, 
muito mais gente acorreu a disfrutar 
o presidente embebecido por julgar, 
talvez, que tudo aquilo era.,. sim 
patia. 

Ainda os ha... Que não distin- 
guindo o trigo de joio, supõem, por 
isso, que tudo que luz é ouro...     

Batalhando qual outro D. Qui- 
xote contra hipotéticos 
de vento, 0 irmão da confraria do 
Senhor do Bendito, procura es- 
cudar-se em razões que se pren- 
dem em melhoramentos desta 
terra, que nós amâmos porque 
neta vimos a luz do dia, mas não 

movidos por mesquinhos interes- 
ses de vaidade e de mando, ferra 
que nós, acima de tudo, colocâ- 
mos porque nela nascemos e so- 
mos aveirenses de lei, não sendo, 

portanto, portugueses nascidos á 
sombra do Pão do Açucar e do 
Corcovado—o irmão da confia- 

ria do Senhor do Bendito, repe- 
timos, ainda que indirectamente 
insulta-nos, cobrindo-nos, á laia 
de remoque, de epitetos injuio- 
sos e agressivos. 

Desqualificados e punidos com 
a execração publica'são aqueles 
que teem percorrido toda a escala 
politica e partidaria á espera da 
codea que nunca chega; os insi- 
guiticantes que toda a gente es- 
corraça e repele indignamente, são 
os miseraveis que sonham subs- 
tituir Camões e recebem escarros 
na cara, em pleno tribunal, pou- 
co faltando para os agradecer; 
são, São... 

Mas deixemos, por hoje, os 
tipos, que ha tempo de os redu- 
zir ás proporções devidas sem 
ser necessario empregar muita 
dialectica... 

O Camões ridiculo e charro, 
como todos os pedantes balofos, 
vai ouvir-nos dentro em bréve. 

A questão é deixarem-nos fa- 
lar, 

a 

Exposição de flores 
Encontram-se em exposição nas mon» 

tras do estabelecimento do sr. Baplis- 

ta Moreira, Rua dos Combatentes da G, 

Guerra, flores artificiais, que encan- 

tam pela sua perfeição, 

A mesma casa encarrega-se de to- 

do o trabalho de flores quer sejam de 

pano ou papel, assim como ensina a 

fazê-las, 

moinhos% 

Campra-se a lei! 
i 

| Do Estatuto da linstrução Universitaria, consta: 

Art, 57º —Os professores não podem faltar em cada curso, sem perda 
de vencimentos. mais de duas vezes em cada mês, ou o numero correspondea- 
te, contado ao fim do ano ou do semestre lectivo, conforme se trate de um 
curso anual ou semestral, 

8 1º-0s professores recebem porém o seu vencimento, quando, por mo- 
tivo justificado, as. suas cadeiras deixem de ter frequencia, mas publiquem as 
respectivas lições, 

8 2.ºEstando o professor ausente do serviço por doença, mantem-se q 
seu vencimento de categoria na integra alé seis mêses, findos os quais lhe po- 
derá ser concedida ainda uma licença especial, sem vencimentos e por tempo 
não superior a um ano, sob proposta de uma junta medica à que o veque- 

“rente será para esse fim submetido, a 
! 8 3"—Se, findo o praso fixado no paragrafo aulecedente, o profesror 
não puder regressar ao serviço, ser-lhe-ha concedida licença ilimitada ou a 
laposentação, quando assim o requeira nos termos legais, 

Sr. Ministro da Instrução: as leis fazem-se 
para ser cumpridas e o 28 de maio fez-se, se- 
|gundo se diz, para meter na ordem os que an- 
davam fóra dela. Neste caso está o púritano Ho- 
mem Cristo, professor da Faculdade de Letras 
'da Universidade do Porto, por obra e graça 
dos politicos que puzeram o país á dependura. 

Quando tenciona V. Ex demonstrar, sr. dr 
Alfredo de Magalhães, que o regimen de com- 
padrio acabou? E 

  

  

Pedido de socorro 
Pelas 2 horas de quinta-feira 

A Juventude Catolica de Aveiro foram os nossos bombeiros cha- 
anuncia para hoje uma conferencia, mados para irem a Estarreja acu- 
só para homens, com o seguinte lêma: dir a um incendio que lavrava 
O problema da continencia. num armazem de vinhos, tendo 

imediatamente partido para ali os 
 iprontos-socorro das duas com 

É |panhias, que não chegaram a tra- 
Temeridade !balhar por o fogo ter já consu- 

a puido tudo. 
Os prejuizos são avaliados e aber 

O' desportista alemão Franz em algumas dezenas de contos, 
Romer, tendo feito constiuir um | 
pequeno barco a que deu o nome 
de Kiepper-boot, vai empreender 
nele a viagem de Lisboa a New- 
York, longo e arriscadissimo tra- 
jecto que bem lhe poderá conce 
der as honras de heroi se por- 
ventura chegar ao Fim do seu ar- 
rojado intento. 

A ver vamos. 

Só para homens... 

Recomendamo-la aos recrutas... 

“A marcha triunfal 
Anunciou-se que o Cristo se- 

ria conduzido procissionalmente 
“num andor e debaixo do pálio 
'pelas ruas da cidade com o fim 
de lhe daren o gosto completo. 
A"ultima hora, porêm, teve a ideia 
de ser posta de parte em virtu- 
de da pastoral do sr. Bispo que 

  
  

  

fintonio P. Soares Branco de Melo 
Re. Mp. 

proíbe exibições noturnas incln- 
sivé dentro das igrejas. 

E aqui está porque Cristo—o 
moderno Cal'gula—ainda não foi 
de andor. 

| Necrologia 

Mais uma figura tipica, popu- 
lar, que nos deixa, abandonando 
a cidade, onde vendia cauteias, e 
o Mundo, que, por fim, já o não 

  

  
“Agradecimento 

Com o coração ainda amargurado pela prematura e angustiosa perda 

dagaele que, em vida, era o nosso querido Antoninho, vimos protestar o nos- 

so inolvidavel reconhecimento a todas as pessoas que, durante a fatal doença, 
com o mais benevolo desvelo, procuravam noticias do seu estado; às que, com- 

pungida e piedosamente o azompanharam à sua ultima morada, sobrelevando 

os seus amigos mais intimos que, conduidos pelo abalo de tão maguado lan- 

ce, e como que simbolisando o seu pesar, estima e saudade, lhe prestaram as 

mais pungitivas e enternecidas manifestações; e ainda aos distintos medicos 
Ex”º Senhor Dr. Justino Simões que, 
balhou contra os progressos da fatal 
seu alto saber, com 
tempo medico e enfermeiro, 

to elevam o seu mobilissimo caracter, 

tioso concurso da sua abalisada experiencia, das sitas superiores aptidões. 

Tudo baldado. Vencen a crueldade do Destino. 

A todos a mais expressiva o reconhecida gratidão da sua 

assiduidade e cuidado inconcebiveis, sendo ao mesmo 

um amigo dedicadissimo, e Ex”º* Senhor Dr. 
Lourenço Peixinho que, num desses rasgos de amizade e abnegação, que tan- 

como assistente, incansavelmente tra- 

doença empenhando todo o esforço-do 

expontaneamente veio trazer nos 0 va- 

Familia 

  

  

Gozolina Atlantic tefinada 
A melhor do mundo 

Preferida por todo o automobilismo 

Oleos ALLANTIO- 

Representantes e distribuidores em À veir 

Ferreira & Irmão, Suce."ºs 
Fabrica da Lixa 

combustiveis e lubrificantes 
Qualidades garantidas para automoveis 

    

seduzia. 
João de Oliveira, o Vinagreiro, 

morreu. 
Quasi cego, se não cego com- 

pletamente, a sua passagem nas 
ruas, apregoando os numeros da 
lotaria, provocava sempre comen- 
tarios e alusões pais se tratava 
deum homem que conhecera o 
bem estar, que fôra rico e feliz, 
mas a quem a sorte desandou, 
vivendo no ultimo quartel da 
existencia dias atribulados, se 
bem que peor seriam se o filho 
mais velho, tambem já avançado 
na idade, o não tivesse recebido 
e agasalhado no seu humilde e 
desconfortavel tugurio do Sol- 
Posto, repartindo com o infeliz as 
parcas migalhas de um reduzido 
sustento, 

Triste quadro a que deu ori- 
gem as dissipações paternais, mas 
nobre acção, a do filho, que, ven- 
cendo razões de queixa, não dei- 
xou morrer ao desamparo o au- 
tor dos seus dias. 

Aqui fica registada com os 
nossos louvores, para exemplo. 

nº a 
Tambem se finou vitimado 

pela tuberculose o 2.º sargento 
de cavalaria Afonso Maria de 
Oliveira, natural, de Mogadouro, 
com 34 anos e há pouco casado. 

Bõa piada da piada 
Então não sabes porque 

faltou a luz? 
—?! 
— Porque tiveram vergonha 

que os conhecessem...      



  

Feira de Março 

“O Democrata 
  

! 
| 
l 

Casa Flores --- de Barcelos 
Como nos anos anteriores apresentará Jambem este ano na sua barraca 

UMA ENORMISSIMA QUANTIDADE DE MEIAS E PEUGAS para homem, 

senhora e criança que as saldará por preços de verdadeira pechincha, Entre 
ontros, muitos mais artigos apresentará, assim como uma soberba colecção de 

colchas e maprons, de alta novidade, importação 

pais fabricas suiças. 

divecla de uma das princi- 

Lindissimos opals para preços de combate 

Tudo novidades, tudo, 

  

  

| Pela Palhaça 
No dia 26 de dezembro p. passa- 

do e depois de entregue pelo sr, Al- 

varo Marques o rendimento dos mer- 

cados 12 e 29, por vinte e dois con- 

tos, o acaso fez com que me encon- 

trasse com aquela obscura crealura, e, 

trocadas algumas palavras sobre umas 

coisas que diziam respeilo aos interes- 

ses da paroquia e que mais tarde di- 

rei neste jornal, abordámos tambem a 

construção do seu predilecto monu- 

mento escolar no local da feira, Mos- 

trei-lhe os inconvenientes d:. constru- 

ção ali, já pela grande descentraliza- 

ção, já pela escassês do terreno em 

alguns dias de mercados mais concor- 

ridos, dizendo-lhe mais que não era 

de vontade da maioria do povo da 

freguesia que junto ao mercado se 

construisse a casa para as escolas, Res- 

pendeu estupida e secamente; —« Con- 

sulte um processo arquivado num car- 

torio, em Aveiro, e verá, E no local 

onde vai ser construido o edificio (es- 
colar ha mil metros de terseno não 

ocupado em dias de feira, nada pre- 

judicando, por isso, o movimento , dos 

mercados. E se fôr preciso faz-se uma 

escola no Arieiro e ouira em Vila 

Nova!...» 

Conclui, então, que o sr, Álvaro 

Marques não era só um vaidoso, mas 

tambem um doido incorrigivel e, por- 

tanto um desastre para a freguesia, E 
assim é, na verdade, Querem os leito- 

res saber como procede agora este ho- 

mem publico ? 

Depois de ter dito que havia no 
local da feira e no sitio onde quer 

construir o seu monumento, mil me- 

tros de terreno não ocupado em dias 

de feira, faz a aquisição de tres mil 

metros de lerreno na importancia de 

cincoenta e dois contos! E' ou não um 
doido este sr, Alvaro Marques?! 

Ainda se houvesse necessidade de 

adquirir aquele terreno, vá que o ho- 

mem desse tamanho coice! Mas, não, 
Não havia necessidade de, por enquan- 

to, adquirir aquele terreno, se o sr, 

Alvaro Marques, por vaidade, por es- 

tupidez ou por acinte não pretendes- 

se levar o edifício escolar para aquele 

local, Mas para o sr, Alvaro Marques 
tó o local da feira é a freguesia, 

Arre, que é estupido! 

" 
40 * 

Se o sr. Alavro Marques, em lu- 

gar de dar largas à sua vaidade in- 

concussa, julgando-se superior a todos 

e a tudo, olhasse e respeitasse os in- 

teresses da paroquia, não tomaria a 

estupida alitude da compra dos tres 

mil metros de terreno nesta ocasião, 

Começou pelo fim da sua vida publi- 

ca, Tinhamos a casa da escola em pri- 
meiro logar, E dizendo-se que a plan- 
ta levantada para o edificio escolar 

consta de quatro salões, quatro gabi- 

netes, casa para as sessões da Junta e 

Registo Civil, e está calculada em mais 

de cento e cincoenta contos o custo 
dessa obra, a compra do terreno em 

questão foi um crime que o sr. Alva- 

ro Marques praticou para 0 cofre pa- 

roquial, Porque, sendo o capital pa- 
roquial de sessenta e oito contos no 
fim do corrente ano, deduzidas as 

despezas ordinarias, pois só a titulo 
de reparações nas barracas costumam 

desaparecer do cofre paroquial cerca 

de dois contos, tem necessariamente 

de ficar para traz a construção do 

edifício escolar, porque o capital em 

cofre para pouco mais chega do que 
para pagar o terreno adquirido, 

Quer o sr. Alvaro Marques recor- 

rer a um emprestimo ? 

Ver-se ha, Talvez encontre oposi- 
ção por parte do povo da freguesia, 

que o julga desnecessario, E se o fi- 

zer não é sem razão, porque, sendo a 

paroquia rica, como poucas, não tem 

necessidade nenhuma, absolutamente 

nenhuma, de dever dinheiro, podendo 

progredic  baslante. E! questão de ler 

à frente dos seus rendimentos um ho- 

mem escrupuloso, sincero e honesto, 

O sr. Alvaro Marques, como homem 

publico, deu o que tinha a dar, Não 
serve, Não honra a freguesia nem quem 

O nomeot, 

— Consta que, por não concordar 
com a opinião do sr, Alvaro Marques 

sobre a forma como são respeitados 

os inleresses da paroquia, vai deixar 

a secretaria da Junta 0 sr, padre José 

Marlins, atual prior desta freguesia. 

Tambem consta que o sr, Laurin- 

do Marques vai sair da comissão, 

Porque será? 

mM. m. 
eta pipe 

O pé descalço 

Em viitude de medidas que 
vão ser tomadas, a partir do dia 
15 de maio, no Porto, a ninguem 
será permitido apresentar-se de 
pé descalço, tendo-se já iniciado 
nesse sentido uma activa propa- 
ganda. 

Aplaudimos e pena é que se 
não possa estender à nossa terra 
essa proibição. 
Cc ——emõ. 

«+. sr, Redaclor 

Tendo tido conhecimento dum con: 

vile afixado em varios pontos para 
uma manifestação que se realisou nes- 

ta cidade, convite assinado por dife- 

rentes colectividades, e, sendo eu so- 

cio, pelo menos, de tres, venho decla- 

rar que não fui previamente consul- 

tado para tal fim. E como eu muitos 
outros socios a quem interroguei sobre 

o caso, 

Sendo assim, como é, com que 
verdade se afirma que todas as cole- 

ctividades se associaram á grandiosa 

manifestação? 
Não, não! O mais que poderão di- 

zer é que os presidentes dessas asso- 

ciações — exclusivamente---consentiram, 

sem autorisação para isso, que fossem 

mencionadas as coleclividades messe 

convite, 
As associações só tomam, em ver- 

dade, parte em qualquer acto publico 

quando, reunidas em assembleia, as- 

sim o resolvam, 

Fóra disto, é tudo ilegal, 

De V.,, etc, 

Aveiro, 14 —3— 1928, 
José P. Junior 

Para a historia da imponentis- 
sima manifestação da cidade ao 
presidente da Junta Autonoma 
não deixa de vir a proposito. 

ra 

Agradecimento 
Maria da Gloria Pereira Peizinho 

e seu filho, veem por este meio reiterar 

os seus mais sinceros agradecimentos, 

a todos as pessoas que procuraram 
saber do estado de saude de seu que- 

rido marido e pai durante « dolorosa 

enfermidade de que sofreu como 
tambem o mesmo agradecimento tor- 

nom extensivo a tantos quantos o 

acompanharam à sua ultima morada. 

Para todos, o seu indelevel reco- 
nhecimento, 

Aveiro, 10 de março de 1928 

Lampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blica e automoveis de 
todas as voltagens. 

Vendem aomelhor preço 
Trindade, Filhos     Aveiro 

- Banco Pinto 
Capital Aulorisado 

Realiasdo 

SÊDE: LISBOA — FILIAIS: PORTO, 
TELO e 

ê Sotto Mayor 
Esc, 100,000:000800 

»— 30.000:000800 
BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS 
VIZEU 

FRepresentantes de 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos —S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank Of south America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alepre, Ri» de Janeiro, Santos e 8, Paulo 

MOREIRA GOMES & C?, Pará— FERREIRA COSTA & CC, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupons, 

titulos, papeis de credito, nolas e moedas estrangeiras. Descontos, transfeven- 

cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  

  

LONGINES, ZENITH E OMEGA 
Relogios de precisão e hora exata, em OURO, PRATA E AÇO, para 

homem e senhora, bolso e pulso. Despertadores Zenith, os melho 
ves que se fabricam, Grande sortido, e preços fixos. 

Souto Ratola--Aveiro (Ao Cais) 

  

  

Neva 
A melhor e a mais barata maquina de 

costura, E' a mais solida, a maís elegan- 

tee a que reune todos os aperfeiçoa- 
entos modernos, 

Vendas a prestações de 
Esc. 18$00, semanais, 

Por 

com uma maquina por Esc, 
este sistemas todos podem [ficar 

18$00 e 
mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas). 
Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & C: 
221 - Porto 

  

  

Bl 
Por motivo 

passa-se 

“A Floresta 

de doença 

da Esta ção,, 
LARGO DA ESTAÇÃO — AVEIRO 

Otimo local 

Estabelecimento moderno e bem montado, cons- 
tando de Restaurante, Camas, Vinhos 

e Mercearias 

Tambem se vende a propriedade com luz electrica e 

agua encanada caso convenha a qualquer pretendente, fa- 

cilitando-se-lhe o pagamento, 

Para tratar a qualquer hora, no mesmo estabelecimento 

com seus donos. 

  

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 1á |s 
Sabemos de fonte segura que a 

Fabrica de Cerâmica das Quintans, 

pertencente á acreditada firma Duarte 
Tavares Lebre & C? anda em negocia- 

ções com a União Electrica Portuguê- 
sa, concessionaria do Lindoso, para a 

electrificação do seu grande estabele- 
cimento e possivelmente o fornecimen- 

to de luz para a Costa do Valado, 

Quintans e Quinta do Picado, depen- 
dendo esta segunda parte do que fôr 
resolvido sobre o assunto pela Camara 
Municipal de Aveiro, 

O cabo deve partir de uma das 

cabines reduloras a estabelecer, sendo 

a preferida talvez a de Mogofores por 

icar mais perto, 

Que grande melhoramento não se- 

ria para os tres logares se eles conse- 

guissem a luz electrica ! 

— Às estradas, devido ás chuvas 

com que desde fevereiro vimos sendo 

mimoseados, tornaram-se, de novo, in- 

transitaveis, 

O que vale é que não tarda aí a 

Primavera e depois o Verão para nos 
livraf do atoléiro, 

€ 

' Costureira 

  

Oferece-se para pontear 
roupa. Falar em casa de Ger- 
mano Brilhante—Fonte dos 
Amores, 

Palheiro 
Vende-se um, na Costa 

de 8. Jacintro, com comodos 
para habitação e mercantel. 

Tratar com João de Al- 
meida Noronha. 

sic -nádes 

Empresa Metalurgica de Aveiro de 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

teatro fiveirense 
S.A. R.L, 

AVEIRO 

Arrematação 
No proximo dia 18 do cor- 

rente, pelas 12 horas, na sua sé- 
de social, proceder-se-ha á arre- 
matação do teatro para a sua ex- 
ploração durante o mez de Abril, 
prorogavel até Julho do corrente 
mo. 

As condições estão patentes 
no estabelecimento do Tesourei- 
ro, gr. Antonio Osorio, á P. 14 de 
Julho. 

Aveiro, 5 de Março de 1928. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Lívio da Silva Salgueiro 

Cas Vende-se de um an- 
darna Rua das Bar- 

cas com frente para a de 
Santo Antonio. 

Para tratar com Jeremias 
Vicente Ferreira. 

na séde da 
Yende-s freguesia da 
Oliveirinha, a 5 quilometros 
da cidade uma casa de habi- 
tação com um grande terre- 
no anexo e uma propriedade 
na Rua dos Melões—a Quin- 
ta, 

Quem pretender dirija-se a 
Marcelino Simões Lameiro— 
correio da Costa do Valado, 
Oliveirinha. 

Jrespassa-se 
O escritorio de Valentin 

de Oliveira Martinho, na Rua 
Direita. 

Tratar com sua wãe, Ro- 
sa Augusta de Castro, Rua do 
Gravito, 25. 

“Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenrciro, anti 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem paiticipar aos seus clientes, 
e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento à portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartos far- 
se ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal,    
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PAQUETES CORREIOS 
aa de LEIXÕES 

Em 4 de Abril para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

DESNA-- 

DEMERARA-E ms 2 048 Maio para, o Rio de Janei- 
Em 16 de Maio para o'Rio de Janeiro 

DARRO-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

Estes paquetes saers de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

EM 2 de Abril para Madeira, Pernambuco, 
Bahiz, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires dl | 
em I4 de Abril parao Rio de aneiro, Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires, ALMANZORA Em 23 de Abril para a Ma- 

* deira Pernambuco, Bahia, Rio dê Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, iara E imesia esa 25 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomendamos toda a ante- cipação. : 

Arlanza- 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

PD Vaio . ro Tail s e. 
19, Rua do Infante D, Henrique -BORTO 

Ou aos seus Correspondentes nas provincias, | id ese mia ig reiinl 

Fabicas dna Poreita Campos, Empreza Olarias Aveirense 
Bociedaae Anonima de Responsabililade E Inltada Fabrica de Louças e Azulejos 
Gapital 2.700 contos | 

R: das Olarias — Aveiro 
Sucassora da Fabrica Ceramica de Jeronymo u E treira Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou- 

AVEIRO | 
I Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha * refractaria, tubagem de grés, azulejos, are) tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc; ele 

ças para uso comum, azulejos 
para frontarias, panneaux e | 
louças de fantasia, etc. etc. | 

NG 

| 
Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctric 

canalizações de agu 
direcção medica. Educa 
Cursos primários e 

Conversação francesa p 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo 
de vitraux, relevo, jt 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talh 
Crisálida, imilações « 

Enviam-se p 

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

Rua Direita, 15 freira 

[ Para o sexo feminino | 

a, casa de banho a quente e fria. Alimentação abundante e sob ão moral, de sociedade e de ménage, 
secundários segundo os programas oficiais. or professora francesa. Desenho, lavores. piano, 

frappé, imitação 
stanho, coiro, tarso, 

a, pregaria, frutos de cêra, 
armore estatuário e outras. 

idáica, au pouchoir, etc. E 

le marfim, granito, m 
Ginástica, 

rogramas a quem os requisitar 

  
  
        

CTT Rets cream meneame Doses asas comsaoa armam o 2 Sl 

Teatro 
Encontra-se em Avei- | 

ro a Companhia Cremil- 
da de Oliveira, de que 
Taz parte o tenor Sales 
Ribeiro, a qualrepresen- 
tou Ontem à Maria da 
Fontee hoje leva 4 sce- 
na o Garoto da Ribeira. 

Ss 
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Oficina Metalorgica € Funilaria | 
José Casimiro Graça 

Fabricação“e concertos em lanter- P d mas, farois, radiadores, pára-lamas, | ro u pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fuy- 
nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 

I Aveiro 

FARMACIA RIBEIRO 

tos de 1.º qualidade e especialidades 

tanto nacionaes 
O maximo escrupulo no av.-“ento do receituario 

Costa do Vaicdo 

Testa & Amad 

Depositarios de petroleo e gazolina 

Doenças da bôca e dentes 

Banco Regional 
Comissões, Consiguações, | de Aveiro 

| mms 

ores | 

Cereais, Ferragens e Mercearia, ema emracas 
Vidraça. (Socedade Anontma de Responsabilidade E im.dr 

Correspondentes em toda | Representantes em Ay | bancos e casas ban 

S as praças do pais 
eiro de numerosos 
carias de Lisboa 

é Porto, 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz | 
AVEIRO | 

Descontrs, saques, transferencias e outras operações comerciais, Depusilos 4 ordem ea prso, ERES o 
Consulforio Médico | Maquinas de escrever 

cm 
DO 

Memimn | Hemingiom 
de Feputação' mundial, classifica - das como infinitamente superio- res a todas as outras. 

Dr. Pompeu Cardoso   Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia Representante em Aveiro; 
RUA DO CAES—AVEIRO | Aurelio Gosta 

Ceramica de Quinfans 
| 
comme 

| 
[TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
'Koque para cosinhas, quilo $25 

mesa 

) | 
como estrangeiras | 

    

Tipografia “LUZO,, 
-DE 

y 
e 

Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- pações de casamento, etc. etc, 

— eee eee 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVBIRO 

DEC HCO ; 

Motores “Kelvin, TINTURA PoRruGuRsA 
Rua do Gravito, 63--Aveiro 

Maritimos, Industriais e gru- 
Tintos em todas as cores. : Lavagens a sêco. Transforma pos electrogenios. Lanchas. 

Agente; 
chapeus de senhora de fel- 

“Ricardo M. Costa 

X 

  

tro ou palha pelos ultimos 
modilos.a   

Azulejos | 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 
ças de serviço, 

panneaux, etc, 

— 1.01 0. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro   

de todos os graus e feitios 

indicações medi 

Artigos de ólica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
assim como armações. Esferometro para medições. 

Concertos e venda avulsa, 

* Encomendas para o estrangeiro e 
cas, 

pronta satisfação de 

Ourivesaria Vilar 

Rua Jusé Estevram—AVEIRO 
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